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D isco rrendo  sob re  êste 
a ssu n to ,  o «D iario  de No­
ticias» publicou em  17 de 
dezem bro  de- 191 o u m  edi­
toria l onde escreve::

«Nós a d m irá m o s  incon­
d ic ionalm ente  os vultos, ex­
cepcionais. que  em  dadas  
épocas  aparecem  n a  cêna 
d a  h is to r ia ,  d o m in a n d o  
com  a sua  f igu ra  g ig a n te s ­
ca a tu rb a  que  o s  rodeia  e 
sacrificando-se in tem era to s  
p o r  u m a  idéia reden to ra .

« A ssim , o v u l to  sublim e 
do condestavel N uno  A lva­
res Pereira ,  erguendo, nos  
cam pos  de A lju b a rro ta  o 
pendão, da  independência , 
h a  de im por-se  c o n s tan te ­
m e n te  á nossa  im ag inação  
com  a sua  a u réo la  de um  
san to  trab a lh ad o r» .

E ainda:
«A p a r  d ’aqueles  herois, 

cuja  v ida  es tá  g r a v a d a  nas 
su as  espadas  refu lgentes , 
n ó s  ôje a d m irá m o s  ou tros ,  
que  não  são m enos  d ignos 
de igua l ou  de  m a io r  vene­
ração , po r isso m esm o  que 
se sacrificam  g en e ro sam en ­
te  pelo bem  dos seus sem e­
lhantes.

« C e s a r  e N apolião  fo­
ra m  g ra n d e s  nos  cam pos 
de b a ta lh a ,  ceifando as  v i­
d as  dos o u tro s  e d e r r a m a n ­
do inu tilm en te  o sangue  
alheio.

«As suas  co roas  de g ló ­
r ia  têem  m a n ch as  que se 
n ã o  apagam .

«Mais v a le n te ,  m ais  n o ­
b re ,  m ais  generoso , é aque- 
q u e  a tudo  se expõe, sem 
que  o sed u zam  as p om pas  
d o  tr iunfo , os despo jos  dos 
ver  eidos»:..

Q u e r  dizer: m a is  va len ­
te s ,  m a is  no b res  e g e n e ro ­
sos são  êsses m u i to s  m ilha­
re s  de hero is  obscu ros  que  
p o r  d iversa  m a n e ira  se e r ­
g u e m  acim a do  v u lg a r ,  
m a s  a que  só excecional e 
p a rc ia lm en te  se rendem  as 
h o m e n a g e n s  devidas, po r 
não  e s ta r  educada  a m u l­
tidão  que os h a v ia  de victo- 
r ia r .

O  p rop r io  jo rn a l  de o n ­
de rep roduz im os  o trecho

acim a con tou  p o u co  an tes  
que  M. E d w ard s ,  m edico e 
d irec to r  do hospita l de  Bir- 
m in g h a m  (Londres) so fren ­
do. a  agon ia  d e  ulceras can ­
cerosas nas m ãos  e  pele 
p roduzidas  pelas experien ­
cias com os ra io s  X — «a 
beneficio da  h u m a n id ad e»  
— e con tinuando  a t r a b a ­
lh a r  a p ez a r  de g ra v e m e n te  
en fe rm o , sofrera  a  a n p u ta -  
ção  dos  dois  b raço s .

Esse médico fôra u m  dos  
g ra n d e s  çam piões  da  nóve l 
descoberta  cientifica e o 
p r im eiro  a  c o n s ta ta r  a s  ca- 
ra te ris ticas  d a  d e rm a t i te  
em 1896, depois  de te r  ex­
posto  por  m u itas  h o ra s  as 
m ãos á  á ç ã o  dos  r a io s  X .

E co n tudo ,  c o n tra  a  v o n ­
tad e  do  p ro p r io  colega, 
n ão  é a  isto que  se ch am a  
p o r  ahi «heroism o».

Esse qualifica tivo é p ro -  
diga lisado  a inda  quas i ex­
clusivam ente  aos  h o m en s  
qu e  a si sacrificam os o u ­
tro s ,  em  prejuizo  d ‘aquele  s 
que  aos o u tro s  se sacrifi­
cam  a  si p ró p r io s ,— h o ­
mens, que não  ob s tan te  m e­
recerem  ao p o p u la r  d iario  
a designação  de san to s  t r a ­
ba lhado res ,  são  acusados, 
p o r  h is to r iadores  de credi­
to  de praticar- áções rep re-  
ensiveis. e censuráveis,.

L .A .  S.
—---------  -------

Paz c Ordem
Dezeja-a, o nosso paiz,. 

com o todas  as.nações a de- 
ze jav am , q u a n d o  a  gue rra ,  
p ro ssegu ia  n a s  suas  assola- 
ções trem endas .  D ezeja-a 
com o a a b e r tu ra  de u m a  
n o v a  e ra  em que  a t r a n q u i­
lidade seja o reflexo da v en ­
tu r a  a que todos  tem os  o 
d ireito  de asp ira r .  Só não  
a  dezejam  os in im igos da 
tranqu ilidade  pública, ca- 
ractizados pela tra ição  m ais 
abjecta , que  se d es t in am  a 
r e s ta u ra r  a m o n a rq u ia .  Só 
n ão  a  dezejam  os am ig o s  
d a  «saudosa trau l itân ia» ,  
que  v ira m  re ti ra rem -lhes  a  
g am ela  de que  a rb i t r a r ia ­
m en te  se t in h a m  apossado,, 
e com o cães esfa im ados 
m o s tra m  a den tuça  afiada,, 
sem pre  p ro n ta  a  c ra v a re m -  
na  n a  nossa  q u er id a  R epu­

blica. Só n ã o  a dezejam  os  
m o n á rq u ico s  dezem b ris ta s  
que  d e tes tam  a  Republica 
e os republicanos, e que  es­
tã o  anciosos, por repe t irem  
as cênas que  nos. dias trá-. 
g icos  de  dezembro, d e  1917 
se  d e ra m  em  Lisbôa— m o r­
tes ,  assaltos a  jornais  e  a  
residencias p a r ticu la res ,  sa ­
q ues  aos estabelecimentos,, 
e as que se d esen ro la ram  
no  n o r te  d u ra n te  os dias 
da  « trau litân ia» . Esses h o ­
mens, n ã o  podem  ser bons 
c idadãos n e m  patrio tas .  A 
su a  pervers idade  já  nos  não  
surpreende..

O  dezejo de paz é in a to  
na  hum anidade-. Ninguem.; 
ig n o ra  çom o foi. q u e  Sido­
nio Pais consegu iu  fazer 
t r iu n fa r  a  revolução , de 5 
de D ezem bro. Foi lançando 
o g r i to  de:, «n inguem  vai 
para. a. gu e rra , ,  se fo rm os 
p a ra  a  revolução,, fazer u- 
m a  republica nova» ;.e  aos 
g r i to s  do «abaixo a g u erra»  
fez-se- o 5 de D ezem bro , 
lançando ao  paiz es ta  p ro ­
messa: « A Republica N ova 
é a. Pazf» N ão foi a, paz 
m as a g u e r ra  que. lhe deu 
o  av en tu re iro  que- ele ele- 
v á ra  a  u m  sólio imperial. 
Mas, após a d e r ro ta  de 
M onsanto , logo o paiz der­
ru b o u  êsse im pério  in t i tu ­
lado «Republica N ova» e 
voltou-se p a ra  a  Republica 
V elha,.com preendendo que 
só com a sup rem ac ia  do 
podêr civil,, que  au ten tica  
u m a  D em ocracia , a  paz p o ­
dia ser- d u ra d o u ra  e fo r te .

P o r tu g a l  q u e r  a  paz, as­
sim com o o rec lam am  to ­
dos os paizes que  q u e rem  
t r a b a l h a r  e e n g r a n d e c e r - s e ,  
e peran te  a vontade, n ac io ­
nal,. todas as in tr igas ,  todas  
as m an o b ra s .d o s  co n sp ira ­
dores, hão  de  re su lta r  abso^ 
lu tam ente . estéreis.

João José Piçarra.

Comenlaríos &  Moticias

Banda D em ocrática
No comboio das oito horas 

d ;ôjfe; s.eguirá,para; Setúbal, aon­
de  ̂ vai: toe ar,, generosam ente, a 
uma festa, de beneJiòeacia, e de­
pois á tourada que ali se  re alisa 
e para a qual está ha tempo con­
tratada, a sim patica Banda D e ­
mocratica de A ldegalega.

A  Banda será acompanhada

por muito povo. 0 que, mais u- 
ma v ez , vem provar a simpatia 
que gosa e que bem merece.

P a sse io  fluvial
Dificuldades encontradas na 

aequisição d ’um vapor em condi­
ções, tornaram im possível levar 
a efeito ôje o anunciado passeio 
fluvial da distinta Sociedade Fi 
larmóniça, X.Q de D ezem bro de 
A ldegalega. E ’ provável, no em ­
tanto,. que se. vençam  todas, as 
dificuldades.e.que, dentro, em ,bre- 
ve> ê sse  gass.eio, venha a. realisar- 
se conforme o, dezejo dos promo­
tores.

Provid en cias.
A ’s autoridades com petentes 

pedimos providencias para o es­
candaloso abuso que na -casa da 
venda do peixe se observa a to­
da a hora e que é o nâo haver 
preço certo para todos sem  ex ­
cepções. S.e vai,u.m adulto com­
prar p eixe e já  sabe com, quem 
está, tratando, lev.am.-lhe o p*eço, 
que foi aberto; se , na mesma or 
casião, aparec.e uma criança, es­
sa não só é roubada na qualicfa- 
de, como no pêso e no custo.
] Ao ilustre Administrador, do 
Concelho apresentám os 0 facto 
certos de que providencias serão 
dadas.,

O jesu ita  Pedro Arbués
F az ôje 4 3 4  anos que o san- 

guinario jesu ita  Pedro Arbués 
estava rezando na catedral quan 
do João Esperandiou lhe vibrou 
um? punhalada,n’um braço e, em 
seguida, Yidal d.e Uranso outra 
na cabeça, que deu a morte a.o 
tirano vinte e quatro horas de­
pois.
Ao sr. sub-delegado de

saude.
Chamámos, a atenção de sua 

e x .a para a falta de igiene na.ca­
sa da venda do peixe e, ao m es­
mo tem po, para o estádo do pei­
xe ali vendido. Os peixeiros não 
se sentem  bem vendendo ao po­
vo peixe fresco, preferindo antes 
vendel-o pôdre parque, parece 
assim , lhes deixa mais rendimen­
to.

Ora se em Lisbôa o negocio 
com o estôm ago-do povo é livre, 
bom será que em A ldegalega se 
não consinta, êsse crime..

J u iz  de d ireito
Retirou domingo passado em 

gôso de licença, o sr. dr. Anto^ 
nio P ires, digno juiz. de direito 
d’esta comarca, encontrando se  
no ezercicio d’essas funções., o 
nosso bom amjgo e correligioná­
rio. A ugusto Guerreiro, da Fonse­
ca, ilusíre presidente da Comis; 
são administrativa da Camara 
M.unicipaL.

Aldegalega a saque
: A  quem de direito competir 
pedim os. para,que seja pôsto -um 
ft‘eift á ganau.cia criminosa dos 
vendedoras-tanto ambulantes co­
mo estabelecidos. E stes, aom.raras 
exoepgões, uzam medidas e pesos

V i d a  p o l i t i c a
I^íota o f ic io s a

A s  C o m i s s õ e s  p o l i t i c a s  
d o  P .  R.. P . „  t e n d o  r e u n i d o  
p a r a  a p r e c i a r e m  o s  m o t i ­
v o s  q u e  l e v a r a m ;  o-  c i d a d ã o  
J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o  
a  f a z e r  a  d e c l a r a ç ã o 1 i n s e r ­
t a  n o  s e m a n a r i o  « O  D o ­
m i n g o »  d e  7  d o .  c o r r e B f e s, 

. e  t e n d o  t r o c a d o  c o m  a q u e ­
l e  s e u  d i g n o  m e m b r o  a s  
e x p l i c a ç õ e s  n e c c s s a r i a s , .d e .  
f o r m a *  a ,  d a r - l h e :  p l e n a :  s a - . 
t i s f a ç ã o  d ó s  a c t o s  d á s -  r e f e ­
r i d a s  c o m i s s õ e s ,  e m  v i r t u ­
d e  d o  q u e  o  s u p o s t o  c o n f l i ­
t o  f o i  c o n s i d e r a d o  a b s o l u ­
t a m e n t e  s a n a d o  e  t e r m i n a n ­
d o , . . d e  a c ô r d o  c o m  0  m e n ~  
p i o n a d o  c i d a d ã o  J o a q u i m  
M a r i a , G r e g o r i o ,  d ã o  c o m o  
i n s u b s i s t e n t e s  , a s ,  r a z õ e s ,  d o  
s e u  a f a s t a m e n t o  d a  C o m i s ­
s ã o  M u n i c i p a l ,  d a  C o m i s s ã o  
A d m i n i s t r a t i v a ,  d o  j o r n a l  
« A  R a z ã o »  e  d o  C e n t r o  
D e m o c r á t i c o ,  f i c a n d o ,  p o r ­
t a n t o , . s e m  e f e i t o  a  d e c l a - ,  
r a ç ã o  , a  q u e .  a c i m a  s e  f a z  
r e f e r e n c i a ,  a  q u a l  f o i  p r o ­
d u e t o  d ’u m  m a l - e n t e n d i d o  
q u e . s e  e n c o n t r a . c o m p l e t a ^  
m e n t e  d e s f e i t o . .

A l d e g a l e g a ,  11 d e  S e ­
t e m b r o  d e  1 9 1 9 , . — A s  C o ­
m i s s õ e s  P o l i t i c a s  d o  P a r t i ­
d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,

preparados para a fraude; aque­
les, fazem, peior— apregoam por 
um preço e vendem  por outro. 
Até os aguadeiros uzam umas 
bilhas j á  de si reubadissim as, 
que vendem  a centavo cada uma 
levando-as meias d’agua ao fre«- 
gu.ez.. Ora é para casos d ’estes  
que a policia serve, aplicando, a_ 
n).ul.ta.,respectÍYa aos transgressor 
res..

Ser inezoravel para com cri­
m inosos. d’,este jaez, é concorrer, 
para a perfeição da sociedade e- 
vitanuo que os m aus ezemplo% 
sejam imitados, pelos novos.

O su b sid io  dos deputa» 
dos.
Consta que a comissão de fi? 

nanças já  deu parecer sobre 0 
projecto de lei referente ao snb^ 
sidio a atribuir aos deputados e 
senadores..

P arece que êsse. subsidio. pas­
sará a ser de 2 5 0 |  mensais, a? 
crescido de mais 100$ a, cada,um* 
dos. presidentes.
! No em,tanto,.por cad&fálta qaô: 
derem, serão desoontados 15 ea? 
cudos. E ssa .p en a  é im posta meç? 
mo aos que, no caso de qualquer 
votação,, m otivarem a. sua, 
íeotivação». por. &ita. de a toas® *
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SEXTO SÃCEàMEN TO

C o m  sete mil qu in ta is  de m a n h a  refinada 
E o u tro s  ta n to s  mil de funda  hipocrisia,
U m  ta n to  de malicia e pouco de valor,
Se faz, no  sem inário ,  u m  padre, u m  im posto r ,  

M arau  de sacristia. -

Precisa a selecção ser feita com  m inúcia,
C o m  toda  a placidez, p ’ra  d a r  u m  bom  produ to . 
Só serve  q u em  tiv e r  tendencias de h is trião , 
Falinhas ag rad a v e is ,  o lhares  de sa n ta r rã o ,

E seja m u ito  a s t u t o . . .

Q u e  saiba re sg u a rd a r ,  com geito, as aparências ,  
Q u e ,  m esm o  sendo m au , a todos b o m  pareça. 
A ssim  se a p ro n ta rá  u m  m e m b ro  bom  do clero, 
— P ’ra  não  se confundir,  m arcado  com  u m  zero 

No alto  da cabeca.>

U m  bispo ou arcebispo as «ordens» lhe confere, 
E fica u m  sacerdo te  «ungido e ordenado».
O. «sexto sacram en to»  é essa fan tasia ,
Q ue  serve  p a ra  pôr, em  toda  a cleresia,

O  sêlo do papado.

César da Silva.

A s  v i n d i m a s
Começaram já, n’esta vinha­

teira região, os trabalhos da vin­
dima. A uva, álêm da sua abun­
dante produção, está muito bem 
criada, dando esperanças de que 
os vinhos d’estes sitios serão to­
dos, êste ano, de primeira quali­
dade.
F u t u r o  c i i l a c f t

Pelo nosso amigo Enrique Bal- 
drico Tavares, editor d’0 Domin­
go, foi quarta feira passada pedi­
da em casamento a-simpatica fi­
lha do nosso correligionário e a- 
migo Antonio Tavares Marques. 
Festejando êsse dia foi, em casa 
do nosso amigo Marques, servido 
um delicado copo d’agua a alguns 
dos seus amigos, trocando-se a- 
fetuosos brindes.
Os trocos

A  comissão administrativa do 
visinho concelho de Alcochete 
deliberou, na sua última sessão, 
mandar imprimir 16:000 cédulas 
de dois centavos, um centavo e 
meio centavo, para faciiitar os 
trocos n’aquele concelho.

D r. V itorino  da Mota
Regressou já do norte onde fô­

ra passar algum tempo de visita 
a sua familia, o nosso amigo, sr. 
dr. José Vitorino da Mota, ilus­
tre médico do monte-pio s Alde­
galega Operaria», a quem apre­
sentámos os nossos cumprimentos 
de boas-vindas.
Prom oção

Pela última, ordem do ezército 
sabemos que foi promovido a te- 
neníe-coronel o nosso ilustre con­
terrâneo e amigo José dos San­
tos Oliveira, cunhado do nosso 
director, atualmente a caminho 
de Macau onde vai tomar o co­
mando da policia para que ha 
pouco fôra nomeado.

D’aqui lhe enviámos um frater­
nal abraço.
91. N oronha Lczam eta

Encontra-se entre nós este nos 
so ilustre colaborador e brioso 
ex-militar que por ocasião ao ata­
que a Monsanto o povo de Lis­
bôa ergueu nos braços como re­
conhecimento da sua valentia e 
dos serviços prestados á Repu­
blica.
Em  A lcoch ete

A Sociedade Imparcial 15 de 
Janeiro de 1898 projecta levar 
a  efeito no prócimo domingo, 21 
do corrente, uma excursão a Be- 
navente tendo, para isso, freta 
do um vapor que rebocará um 
barco com todas as comodidades. 
Parece haver já  grande entusias­
mo n’aquela vila por êste passeio.
Para ju izo

Foram remetidos a juizo Anto­
nio Luiz Dantas Junior, acusado 
de, no dia 11 , agredir com sôcos 
o sr. Antonio da Silva,Diniz, por 
lhe liaver pedido duas sacas de 
farinha vazias que lhe devia ou o 
pagamento de 5$00 por elas; e no 
dia 12,- Leopoldo de Almeida, 
trabalhador, por agredir com uma 
picareta José Joaquim dAlmei­
da Costa, de 49 anos, carroceiro, 
de que resultou ficar com o lablo 
inferior rasgado e vários ferimen­
tos no rôsto. A desordem deu-se 
na fábrica de tijôlo do sr. F. Via- 
lade.* *
A udacia e descaro

Fala-se á bôca cheia que os 
monárquicos e dezembristas pre­
tendem assaltar a Republica, ha­
vendo até quem garanta que o 
sr. dr. Antonio José dAlmeida 
não chega a tomar conta do lu­
gar de presidente para que fôra 
eleito.

Não noe admira a audacia, por­

que essa lhes tem sido consenti­
da; o que nos admira é o desca­
ro com que se dizem coisas des­
tas e a confiança na impunidade.
E scola Prim aria Superi­

or.
Estão indicados para professo­

res d’esta escola em Aldegalega 
os seguintes cidadãos, cujos des­
pachos devem sair no «Diario do 
Govêrno»:

Dr. Manuel Paulino Gomes, di­
rector; Antonio Mateus, secreta­
rio; Arnaldo de Brito Figueirôa, 
bibliotecário; dr. Lourenço Gon­
çalves Rita, professor e medico; 
D. Beatriz Correia Pinto, D. Lu- 
cinda Adelina Ferreira Saloio, 
D. Benilde Augusta J\Iagalhães 
e Menezes, D. Fausta da Nazaré 
Beja da Silva, Alfredo Fernandes, 
Manuel d’Almeida Gonçalves, D. 
Maria d’Anunciada Carvalho e 
Julio Nobre Cazeiro.

Segundo despachos no «Diario 
do Govêrno», o pessoal menor 
compõe se:

Henrique Baldrico Tavares, 
amanuense; Antonio Lourenço 
Martins da Costa, guarda portão; 
João Antonio Xavier Lopes, Lu­
cio Lopes Jnnior, Antonio Do­
mingos Saloio, Guilhermina Julia 
da Silveira Relogio e Emilia de 
Jesus, contínuos serventes.

•—A admissão á referida Esco­
la deve ser requerida até 25 do 
corrente, em requerimento dirigi 
do ao director e instruido com ose- 
guinte: ■— atestado de vacinação 
ou revacinação, realizada ha me­
nos de sete anos, ou de ter sofri­
do um ataque de yaríola dentro 
do mesmo período; diploma de 
ezame de 2 .° grau.

Os candidatos á matrícula são 
sujeitos a um ezame sanitário 
pelo médico escolar, que se rea­
lizará desde 28 do corrente até
7 do prócimo mez de Outubro.

A matrícula, que é gratúita, 
efectaa-se de 6 a 9 de Outubro, 
com a assistência do candidato.

CORRESPONDENCIAS

Canha, IO .— Com a ezo- 
neração concedida ao Ex.m<> mé­
dico Dr. Lourenço Gonçalves Ri­
ta, que aqui gozava de gerais 
simpatias, ficou vago o -Lugar de 

' facultativo doesta freguezia, pre­

enchido ha dias pela Ex.ma médi­
ca Sr.a D. Sofia Margarida da 
Graça Afreixo. Igualmente foi 
nomeado farmacêutico da Mize­
ricordia o Ex.mo Sr. José Mar- 
que§ Amaral. Ambos os funcio­
nários tomaram posse já dos seus 
lugares, tendo a Mizericordia as 
melhores referencias a seu res­
peito.

—A Camara Municipal d’este 
concelho mandou afixar editais, 
intimando todos os habitantes a 
.caiarem os seus prédios, a remo 
verem todos os estrumes e lixos 
de pateos e quintais, tendo o ze­
lador, por sua vez, mandado re­
mover todas as estrumeiras que 
foram encontradas na via pública. 
Todas estas providencias foram 
bem recebidas pela população, 
tanto mais que o estado sanitario 
da vila é mau, segundo declara­
ção dos respectivos clínicos.

—Tomou posse durante o pra­
zo que a lei marca, a nova jun­
ta de freguezia que elegeu seu 
prezidente e tezoureiro, respecti­
vamente, os cidadãos Antonio 
Marques Brizida e José Martins. 
- C .

--------------- --------------------------
H* v io la

Manda, senhora, que uns versos 
A teus pés deponha breve,
Irei entre astros dispersos 
Vêr se o estio m’os escreve. 

= # ? =
JStota s e m a n a l

N ’uma igreja, o sacristão, indigna­
do dirige-se a uni homem que estava 
fumando junto do altar:

—Então o senhor não sabe que quem 
quizer fumar aqui dentro, tem de ir lá 
para fóra?!

p e n s a m e n t o

Quando pretendemos elevar-nos de 
mais, a quéda, se não é fatal, deixa- 
nos aleijados para sempre,

ANÚNCIOS

C A R V Ã O  C a r d i f f ,  p a r a  
f o r j a  o u  m á q u i n a .  A .  C a ­
s a n o v a ,  r u a  d e  S ,  P a u l o ,  
1 58, 2 . ° — L i s b ô a .  ^ 3

T o n é i s ,  vendem -se 
bons calços de  pinho m a n ­
so e u m a  tina g ra n d e  p a ra  
pisar.

R ua do C onde, 4 6 — A l­
degalega.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g rau s  

garan tidos .

Fabrica de

n ç s ta  vila.
--------*CZ>2XZ>---------

Mais n inguem  de  P o r tu ­
gal pode g a ran t ir  aos Ex.mos 
freguezes  um  alcool tão  
puro , izento de ólios e é te ­
res e com  tão alta  g ra d u a ­
ção. 943
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Q oNÇALVES JjlTA

Médico-cirurgião e Parteiro 
(20 anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cia do Monte-pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16—1.° 

Chamadas a toda a hora

O S  L I V R O S  D O  
P O V O  

N oções de estudo

l a v r a r i a  P ro f is s io n a l  

L a rg o  bo C o n t a B a r ã o ,  S 2

0 «ICO PE SI MESMO
MEDICINA FAMILIAR 

coordenação de

João  da Soledade Morais
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 0  centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARlÒ: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co-< 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambedores pe îtoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas -estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epflepsía, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços,’incómodos 
na bexiga,gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólèra- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, íossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esquí- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peijo, cora­

ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias n§s 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBOA=  LISBOA =

8  M i m  f f I M S A M B J T i
L  E. DE IITOIIA PEREIRA 

J U L G A R  D E U S
T ra b a lH o  be alia  íranscenbencia íilosòíica 

A verdade, a razão e a ciência  esm agando os pre­
conceitos b ib licos e os dogmas absurdos 

das re lig iõ es que tèem  dom inado o 
m undo c entravado o progresso

A  lu \ iluminando uma era nova , libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í- . 
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s — A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  ' y i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = Ò s  c r i m e s  e  o  
D e u s  ^ i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  > } i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ó — O  E g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O l'vro é dedicado ao eminente -homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue­
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

-----' -----; 2 0  CENT. -
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .°, b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i -  
c a d o J !

E N C A D E R N A D O ,  3 0  c e n t .
A’ venda em todas as L ivrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B 1D O S .


